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RESUMO: A população brasileira se direciona para um perfil demográfico mais envelhecido, caracterizado 
por uma transição epidemiológica, onde as doenças crônico-degenerativas ocupam lugar de destaque. 
Estas doenças apresentam influência significativa na diminuição da força das pessoas idosas, prejudicando 
a locomoção, preensão e, consequentemente, a qualidade de vida. Nesse contexto, vê-se necessário maior 
enfoque na atenção primária em relação à saúde do idoso, bem como avaliar como o idoso realiza suas 
atividades da vida diária. Dentre os inúmeros métodos de promover a atenção primária, encontra-se a 
pesquisa da realização das atividades da vida diária (AVDs), o que remete à manutenção da funcionalidade 
global, ou seja, a capacidade de gerir a própria vida e cuidar de si mesmo. As AVDs abrangem uma ampla 
classe de atividades que incluem desde aquelas consideradas mais simples como as de autocuidado até as 
mais complexas como a prática de esportes. Podem ser categorizadas, conforme o grau de complexidade, 
em básicas, instrumentais e avançadas. Quanto mais complexa for a AVD, maior necessidade do 
funcionamento efetivo dos sistemas funcionais principais (cognição, humor, mobilidade e comunicação), de 
maneira integrada e harmônica destes, em conjunto com a adaptação do corpo às variáveis ambientais 
confundíveis (buracos, terrenos escorregadios, inclinações etc.). O objetivo deste trabalho é avaliar a 
capacidade do idoso em desenvolver atividades instrumentais da vida diária. Trata-se de um estudo 
descritivo, exploratório de caráter quantitativo tendo como sujeitos a população idosa que utiliza 
medicamentos antidepressivos em uma equipe da Unidade Básica de saúde do município de Maringá, PR, 
que é responsável pela manutenção da saúde de aproximadamente três mil pessoas, sendo 20% delas 
acima de 60 anos. Os resultados esperados são ter maior conhecimento da população idosa da região, 
identificar o grau de dependência desta e, através disso, promover medidas que contemplem o suporte 
necessário para uma melhor qualidade de vida dessa população.  
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